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A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH) busca garantir o atendimento 

integral ao público masculino, envolvendo os aspectos psicossociais, econômicos, culturais, e 

patológicos prevalentes de acordo com a diferença de gênero. Com a finalidade de prevenir os 

indivíduos de agravos a saúde e a melhoria da qualidade de vida, de forma a subsidiar meios para a 

inserção da autonomia em relação a seu bem-estar. Objetivando-se identificar os motivos pelos quais 

os homens procuram os serviços de saúde e quais as suas percepções acerca da assistência fornecida. 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada nos meses de abril e maio de 2018. As 

buscas foram realizadas através Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), nas seguintes bases de dados: 

Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Medical Literature 

Analysisand Retrieval System Online (MEDLINE). Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) 

escolhidos foram: gênero e saúde, assistência à saúde, saúde do homem. Resultando em 1.052 

estudos. Os critérios empregados para seleciona-los foram: artigos completos e disponíveis; idioma 

português, publicados nos últimos 5 anos. Na primeira fase do refinamento, a partir da leitura de 

títulos e resumos, obtiveram-se um total de 61 estudos. Na segunda fase, com a leitura dos artigos na 

íntegra, apenas 10 atendiam ao escopo desta pesquisa. Os resultados mostraram que, os principais 

motivos para a procura da assistência do serviço de saúde são: tratamento de doenças crônicas não 

transmissíveis, e doenças agudas incluindo dor repentina. Em relação a percepção da assistência 

prestada, são elencadas algumas dificuldades, dentre as quais, a falta de conhecimento e/ou de 

conscientização dos próprios homens em relação aos benefícios que a prevenção e promoção da saúde 

podem lhe proporcionar, e a ausência de especificidades voltadas para atenção integral à saúde do 

homem, como por exemplo atendimento fora do horário comercial de trabalho, para a interação dos 

homens nas unidades de saúde. Evidenciou-se que os homens procuram assistência somente em 

momentos que já apresentam agravos em saúde, principalmente em quadros agudos. Apesar da 

maioria dos homens, que participaram dos estudos, concordarem que os serviços de saúde pública 

prestados são de qualidade, poucos realizam uso desse serviço. Destaca-se ainda a relevância de 
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desenvolvimento de novos estudos sobre a saúde do homem que tragam a relação de gênero e saúde, 

tendo em vista a importância da temática. 
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